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REFORMA DO RESPECTIVO REGULAMENTO

A' apreciação do Con>
gresso Nacional acaba de
ser apresentado longo e mi.-,
nucioso projecto sobre a
Repartição Geral dos Te-
legraphos.

A sua apresentação, pe-
rantea Câmara dos Deputa
dos, foi confiada ao dr. Ray-
mundo Miranda, signatário,
com outros collegas de re-
presentação, do mesmo pro-
jecto; e, como sempre, o il
lustre representante de Ala
gôas honrou a tribuna par-
lamentar, produzindo nota-
vel discurso, em quejusti-
fica brilhantemente a ne-
cessidade da reforma e en-
altece, em phrases inspi-
radas e justissimas, os re-
levantes serviços prestados
ao paiz pelos empregados
dos telegrapho nacional.

De pleno accordo com as
idéas geraes expendidas pe-
lo distineto representante
alagoano, são nossos votos
que seja o seu projecto tra-
duzido em lei, taes as van-
tagens que delle resultam
para.o publico serviço, que,
até certo ponto, se procura
conciliar com os interesses
legitimos de uma classe de
empregados públicos dos de
maior responsabilidade, mas
não dos mais bem renume-
rados.

Seja-nos,entretanto, per-
mettido adduzir aqui ligei-
ras considerações tendentes
a lembrar certas modifica-
ções que, segundo o nosso
modo de ver, não podem
deixar de ser attendidas, tal
o espirito de justiça que
as inspira.

Refere-se a primeira ás
horas de serviço que segun-
do o prejecto não escede-
rão de oito, em cada 24 ho-
ras, sendo três durante a
noite e cinco durante o dia
(art. 5?).

Parece-nos excessivo o
tempo de trabalho, desde
que, permanecendo o mes-
mo' o quadro dos tele-
graphistas, serão estes for-

çados a esgotar sempre as
oito horas de serviço, tem-
ooo máximo estabelecido
para cada empregado.

i Km todas as outras re-
partições publicas, onde o
serviço alem de mais suave,
é somente diurno, o maxi
mo de trabalho e' de seis
horas apenas.

Outra modificação im-
prescindivel é a que se re-
fere ao trabalho em appa-
relhos rápidos como o Bau
dof cujas vantagens são ge-
ralinente conhecidas, mas
que exigem estudo e apti
does especiaes.

Impõe-se, depois, a con-
servação das gratificações
especiaes concedidas pelo
manejo de taes apparelhos;
eliminando-as completa-
mente, como faz o proje-
eto, desapparecerá inevi-
tavelmente o estimulo e
nenhum empregado se de-
dicará mais a semelhante
estudo.

• ID já que nos oecupamos
de gratificações, natural é
que insistamos pelo resta-
belècimento das que eram
especialmente concedidas
aos empregados destacados
para Belém e ontros loga-
res, onde a vida é caris-
sima.

ID' uma medida de equi-
dade sumilaa e que tem si-
do iuvariai\VJ.elniente mau-
tida.

Quanto ás promoções, o
critério forçosamente re-
conhecido pela lei é a an-
tiguidade.

«Serão por torça da lei
«promovidos a telegra-
«phista chefe os que com
«pletarem 25 annos de
«serviço effecijivo, á 1'?
«classe os que\ completa-
«rein 22 annos de servi-
aço; á 2? classe os que
«completarem 18 annos
«de serviço, e á, 3* classe
«os telegraphist|.s de 4*
«classe que contarem 10
«annos de serviço,

\

W possível que haja
motivos poderosos que jus-
tifiquern a base acima es-
tabelecida para promoção
de umas para outras cias-1
ses; entretanto ella não
pode deixar de merecer
justos reparos, desde que,
sendo a 4'? classe a meno.-'
remunerada, é nella pre
cisamente que o projecto
faz permanecei- o etnpre-
gado por mats tempo!

Não seria de equidndè
restriiigir-íL.e o tempo para
a passagem da 4:! para a
3? classe ?

A par das lacunas apou-
tadas, outras haverá talvez
que nos tenham escapado
e que, provavelmente, hão
de ser, mais tarde, tra/.i-
das á tela da discursão.

Folgam- >s reconhecer que
ha no projecto, de que nos
oecupamos, disposições re

P
11mo eiii Tenente Eerreira

Carvalho
de

I0LHET1M (50)

Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

;itio-abá
XXIV

Estavam Jacinthina e a filha
nalala de jantar, em prepa-
rativos de viagem, quando en-
tróu Linil. Ao vêl-a soltaram
uma exclamação de prazer.
Após os cumprimentos, disse
Linil:

'—Desculpem-me a liberdade
de entrar sem autorisação; mas
não vi ninguém, as porta esta-
-vam abertas, entrei.

alniente dignas de applau-,. ...
i. iLfo índecoroso e infame, os ta-sos, entre as quaes desta- j , . ' .

camos: o recurso directo
para os altos poderes da
Nação sempre que o em-

. Deu-nos o prazer de sua vi-oabbado já noticiávamos j sita o brioso official do 9?, te-
ao jpublico que mais não nente João Ferreira de Carva-
eraT a Assenibiéa que apre-ilho' lla poucos dias chegado
sentaria o nome execrado ! da <;aPital bahiana
/WÍv... a • ' i V sympatluco e distineto mi-ao snr. Accioly para a su-' ¦ t
prema direcção administra-
tivà do IDstado; o bando
negro do casarão da Praça
José d'Alencar, por um
resto de pudor que muito
nos admira em gente tão
desbriada e ser vil, resolveu
que essa farça da procla
maçào,íossé levada a effeito
pelo cone eus o unanime aos
municipios, sendo a visinha
cidade de Maranguape a
primeira a soltar o brado.

Vergonha eterna! a coi -
sa é tão vii, tão nojosa, tão
funanibülesea ao mesmo
tempo, que os próprios pa
tires e fâmulos otliciaes, os
autores de tanto projecto

zedores de impostos absur
dos, os gatunos extorcionis-
tas do erário, não se atre-

• ¦ <.: „n i veram a sujar o nome tantaspregado se lulgar victima , J ,. , _K & « J.to- ,• n ^,ivezes desmoralizado, firde qualquer íniustiça ou . ,. J ',. jn•¦.. J ;~ ã- mando o ínauisresto dieta-
perseguição; a creaçao de , .,.-.- ... _,¦¦,.-,
mt ^i.^w^i™ nnr J do Pela vontade de Baba-uma aula telegraphica para
o ensino pratico e theorico,
sendo a approvação na
mesma remunerada com
um titulo scientifico, tendo

quara.
Jb) assim, no dia de sab-

bado ultimo, numa reunião
extraordinária, e fictícia,

1 „ v o e-hefè Botelho de Maran-mais os approvados com ; .' . , .
distineção o direito de uma Plf 

le* saber
4. ......4-...r. 

qUe pceberã

—Não nos daria chovas de
amisade se fisesse o cAátrario.

A minha casa é ms meus
amigos—disse Jaciniriièa;'

—Obrigada. Estão, iie via-
gem ¦ \

—Como vê. A' tardin\ha fo-
uxos á sua casa, não f tivemos
a felicidade de encontrai-^ dei
xamosum cartão.

—Recibi-o, e vim. busfcâr o
meu abraço de despedida.

—Será de quebrasr contei
Ias—tornou Jacinthink.

—Tanto melhor. \Quai\ido
partem 1

— Amanhã. \
—Yão a cavallo?
—Não. Vamos no trern at\é

o Acarape, onde nos demora!
remos alguns dias, e depois se
guiremos para a fazenda d
meu sogro.

—Não foram no inverno,
vão agora no verão?.,. £

viagem á IDuropa; o esta-
beleciniento de ajudas de
custo; a equiparação dosj
vencimentos dos telegra-
phistas aos dos emprega-
dos da linha; e muitas ou-
trás que os ieitores, por
si mesmo, poderão avaliar
pela leitura do projecto.

Club Iracema
. Sabemos ter sido marcada

para o dia 27 do corrente a
reunião mensal deste coneci-
tuado e syrupathico Club, sob
a direcção do digno Sr. Ray-
mundo Caminha.

A' julgar pela animação que
ha entre o bello sexo, promette
a mesma festa revestir-se do
maior brilho.

Dr. Paula Rodrigues
Chega amanhã da capital

Federal o nosso illustre amigo
Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues, um dos membros proemi-
nentes do opposicionismò cea-
rense.

>jí; S

—'Mas lá está muito bom.
Ha leite ainda, bonitas vasaa-
tes, muito peixe no açude, ex-
celieutes caças e atá banhos;
de modo que o inverno pouca
falta faz—disse Odar.

—E' muito bôa a fazenda
do seu avô!

—E', sim; é uma das melho-
res que eu conheço.

—Sabe? eu vinha com es-
perança de fazel-o espaçar es-
ta viagem por dois ou três
dias...

—Para que?
—Para amanhã ir commigo

á serra de Maranguape.
—Sinto não poder ser-lhe

agradável desta vez.
i Sempre considerei um pe-

dido seu como ordem a que
me subraettia com summo go*-
to; mas estou fraco, abatido,
doente mesmo, não posso por-
tanto satisfaaer-lhe a vontade,

as ordens
terminantes
d'aqui, passando telegratn-
mas a Accioly e á Gazúa,
participando que era ia
vontade inteira de Maran
guape que Accioly ficasse
mais quatro annos apossa-
do dos bens e vida dos cca-
remes.

A verdades é que alguns
vereadores nem souberam
da tal sessão, assim como é
exacto que os telegrammas
alludidos, communicadores
da grande nova, não foram
publicados em o numero de
subhado do orgam official
por terem chegado derna-
siado tarde ás mãos tre-
mulas do velho corvo pala-
ciano.

Vejamos primeiro o que
diz o sabujo Botelho em
seu despacho telegraphico.

Aqui porem estaremos
sempre alerta,a ver em que
pairam as modas.

salvo se-1 exigir que eu, para
não denegal-o, faça sacrificio.

—Não, não! Deus me livre
de precisar exigir de você ou
de outrem sacrificio algum.
Eu suppunha que estivesse
bom e que meu convite lhe
daria prazer, não obstante me
terem dito que você vae ca-
sar-se.

—Pretendo, quando estiver
restabelecido.

Jacinthina tinha-se afasta-
do em busca de alguns obje-
ctos que faltavam nas malas.
Odar sentado perto de Linil,
junto á mesa de jantar, arran-
java um estojo de madeira,
muito delicado, tendo suspen-
so á tampa um espelho de
cristal. Havia no interior va-
rios escaninhos de diversos ta-
manhos, conforme os objectos
que os oecupavam, como nava«

litar que entreteve comnosco
uma meia hora da agradabi-
lissima palestraj...,teye oceataião^
de manifestar-nos a sua nimia
gratidão ao povo cearense pe
lo maneira caválheirosa e atni-
g-o com que este recebeu, ao
desembarcar nesta capital, o
9? Batallhão.

-~^4«:o:-4>-*—
Coronel Cariolano Jucá

De volta de seu passseio ao
interior do Estado acha-se nes-
ta cidade o nosso prestantissi-
mo amigo e conterrâneo, co-
ronel Cariolano Jucá, chefe
de importante firma commer-
ciai lo Pará, aonde não poupa
sacrifícios em prol dos cearan-
ses lá domiciliados.

O illustre coronel Jucá se-
gue amanhã no «Olinda.»

Muito feliz viagem lhe de-
sejamos.

Companhia de Variedade
Estreou hontem no «João

Caetano* a Companhia de Va-
riedades do sr. José Pontes.

As gentis meninas Aydu
Pontes, Olga Pontes e o pe-
queno Waldemar Pontes, des-
empenham com a maior corre-
ção difficeiò trabalhos na barra,
no.arame, trabalhos de contor-
ção, como também se fizeram
iuterptetes intelligentes de
duas interessantes comédias
infantis.

O publico não lhes regateou
os mais francos e decididos
applausos.

Fez-se também notável, pela
exhibição de süa força museu-
lar, o Hercules da Companhia
que supporta o enorme peso
de 100 Kilos em uma só mão.

rx enchente foi regular e o
espectaculo agradou.

Telegramma
RIO, ií.

O coronel João Brigi-
do teve demorada conle-
rencia com o conselheiro
AíFoiiso Penna, presi-
dente da Republica, sen-
do recebido no palácio
do Cattete.

Duma 
associação original.

Os músicos ambulantes, os es-
Uopiados, os cegos, os que vivem
da caridade publica, acabam de oi'-
giiniaar em Marselha um associação
para a defesa dos seus interesses. A
nova aggremiação é presiuida por
um coxo, tendo por secretários um
maneia e um corcunda.

A este propósito, o «Figaro» iu-
veiitou uma tèíiuiáp em que os as-
sociados discutem um assumpto de
importância para a classe.

A assembléa está agitada. O pre-
sidente, de campainha na mão, pe-
de ordem.

—Qual ordem, nem qual diabo !
grita um sujeito que tem só uma
perna. Eu cá, si se lizèrem finos
comungo, corro-os... a pontapés!

—E eu, exclama um preopinante
sem braços, vou-me direito a elles e
escavaco-os... a murros!

—Prudência, senhuies, e vejamos
as coisas com clareza, propõe um
cego.

—O melhor é ouvirmos os que
nos iirguem, observa o surdo.

—Apoiado, muito bem, berra um
surdo mudo.

A assembléa torna-se tumultuosa.
Vários sócios aggridem-se. O pre-
sidente em vão procura estabíàecei:
a ordem. De repente, o preopinan-
te sem braços, qne se deixara ficar
muito quieto no seu logar, irrita-se,
èrguí-se e grita:—liam: ! Acabem lá com isso, se-
n.lo punho-os na rua á bofetada !

E a ríuuião termina com a seguin-
te observação do cego:

—Assim lião se pôde discutir : v«-
jo-os tão zangados que o melhor é
ficar a discussão adiada.
a --Muito bem, apoiado !—exclama

o mouco...

Forja Internai
Um grupo de moços decididos, des-

ses a quem não íallecem ardores pa
raios comtnettimentos arrojados, acaba
de fundar entre nós uma sociedade
de letras sob a originalíssima deno-
minaçào de «Forja Infernal», con-
slante de 13 associados.

Os rapazes da «Forja>, ao que
parece, acham-se nas optimas dis-
posições de, cooperando como lhes
for possi/el pelo progresso das letras
cearenses, imprimir-lhes ao mesmo
tempo uma feição humorada, sadia,
sem o pieguissimo e o chorar larnu»
dento da maior parle de nossos
literatos macambuzios e tristes.

Que a idéa não morra ao nascer, e
possam os encapetadas e alegres
«Diabos» leval-a avantei são os nos-
sos melhores votos.

lha, aiiador, sabonete, pincel,
etc. Linil olhava-o sorrindo:
¦,..—Já escolheu a noiva?

—Já; —com falsa jatancia —
e de mão cheia!

—Quem é?
—Uma de minhas .primas.

E' matutihtía, porem/' muito
mais bonita e mais seria do que
todas asd'aqui. .| '.

O resentimento tornava-lhe
a voz um poucochinho áspera.
Jacinthina voltou ao seu lugar
e disse:

—Você deve conhecel-a, Li-
nil; é filha da Esperidiana...

—Qual dellas?
—A Homerina. Por meu

gosto era a Olimpia, que é mi-
nha afilhada...

—Tinha para mim que fos-
se outro o seu querer, D. Ja-
cintliiua...

Homenagem 
a um príncipe sábio.

O imperador da Alemanha abriu
uma subscripção entre os seus «pri-
mos» monarcuas, para levantar uma
estatua a s. altezao príncipe de Mo-
uaco, que persistentes estudos e ad-
mirayeis trabalhos vieram collocar,
ninguém o ignora, na vanguarda
dos sábios contemporâneos.

O rei de Portugal, o imperador *
da Áustria, o czar, o rei da Ingla-
terra, os reis da Itália e da Suécia,
emfim, todos os soberamos da Eu-
ropa apressaram se em subscrever.

O príncipe de Mônaco mandou
construir, perto de seu palácio, num
rochedo que domina mar, um mu-
seu e um aquari-o destinados a rece-
ber a fauna e a flora das mysterio-
s\s profundidades dos occeaaos ; e
é ahi, no enorme vestibulo desse
museu, que será erigido o monu-
mento.

a «maquetten já foi exposta ao pu-
blico. Em pé, o príncipe, vestindo
o uniforme de commandante de bor-
do, com o binóculo na mão, encos-
tado ápon te do«yacht Princeza Alicen,
e pensativo olha para o mar. Nada
mais; não ha Neptuno, nem sereias,
nem tritões, nem golphinhos...

A obra é do escriptor Denys Pu-
uch que acompanhou o principe em
um dos últimos cruzeiros no Medi-
terraneo.

O artista tomava parle rias emooio-
hiintes partidas de caça á baleia, e,
em hora de descanso, tomava «cro.-;;
quis» e notas de álbum.

—Era, era; mas, que quer?
tudo neste mundo é assim, in-
felizmente tudo é durável co-
mo desejos de creança... Ah!
sabe dizer-me como vae o so-
gro do Rigomerio?

—Recibi hoje uma carta da
Ednir; voumostra-lh'a.

—Tirou a carta da bolsa,
onde a havia deliberadamenté
guardado, e ia passal-a a Ja«
cinthina que lhe disse:

—Leia por favor, Linil...
já-estou com a vista tão
ruim!... não leio mais á-noite.

Odar afastou-se a pretexto
de procurar qualquer cousa. Li-
nil, com voz lenta e accentu-
ando bem as palavras, leu o
seguinte;

(Continúi.,)
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JORNAL* DO CEARA'

fPara as Sen&oras

Velha pergunta
Que é a mulher'.'

. Grandes e pequenos, poetas e sa-

bios, lodo mundo emfim tem procura-
do definir a cara metade do homem.

Quem se desse ao trabalho de

cõlleccionur as infinitas definições

formaria volumes, um. bibliolheca.
Uns endeusam na, outros maldizem-

na; aqüelíes dizem o que Mafoma se

esqueceu de dizer do toucinho; estes

cobrem-na de ironias, etc.
Para Morre Lcroux "6 é coração

do homem", para Santo Agostinho é

« a áugraorítacipra do peccado » ;
HelveÜüs é mais prosaico : "6 uma me-

sabem posta que se vO de irodo

diverso antes e depuis da refeição."
Bcrnardin de Saint Piarre alonga-se :
"Os homens não conhecem as mu-

lheres sob outro nome (pie sob o de
bello sexo ; mas se elle é somentp
bello para os que não tem senão
olhos, 6 ainda, para os que tem

coração, o sexo gerador que traz o

homem nove mezes em seus .lanços

com perigo de sua vida, e o sexo nu-

trientequeo aleita e o truta na in-

fancia. E' o sexo pacifico que não

pareceu fica i satisfeito e com-

prou a romança por quinze francos.
Os três amigos, radiantes de ju-

bilo, correram a um rastaurant.
O cantor era Dupré, o musico era

Monpou, e o autor da letra chama-
va-se Alfredo de Musset.

A romança intitulava-se a "Anda-

luza» t» começava assim :
"Conheceis em Barcelona
Uma andaluza morena '.' »

No Amazonas encontrou a recom-
peusa do sacrifício que se vio na ne-
cessidade de fazer, abandonando os
amigos o separando se da extremosa
familia, na acolhida carinhosa que
lhe dispensaram os filhos daquclla

grande terra.
Ao velho mnjor «Pampeiro», oivalo-

roso soldado dos campos paraguaios
a quem nos ligam laços da maior es-
lima e da nifis vivi' admiração, de-

Esta ramança comprada par quinto ! sejamos a mais feliz viagem a a maior
somma de prosperídades.

Gostosamente trasladamos para asfrancos, rendeu quarenta mil.,

editor.
-_p(l -• o__//pr—

José A. da lorota

8ECÇA0 DE TODOS
Imposto territorial
MARANGUAPE

ao

nossas colluninas, a despedida que
nos pedio paia publicar :

«Impossível pela prostesa da via-
(gem édespedirme pessoalmente de
todos es meus bons amigos e cama-

Regressando amanhã para Sobral, radas_
veio trazer-nos o seu abraço de des- j _}0 Amazonas para onde regresso,

Dedidas o nosso sympathico e dis-: no «Olinda», aguardo as ordens da-
¦ t - ai.... ^ Hn tiVnlii quelles que com ellas me quiserem

tincto amigo José Manco ciai'roía, »

sobrecarregada i lV|an0el pereira

prestigiosa influencia do opposicio-
nismo naquella cidade.

Boa viagem desejamos ao leal corre-
ligionario.

Os srs. Henrique Chaves, da "Ga-

zeta de Noticias" Rodolpho Berriar.
deli e Olavo Bilac promovem para o
dia 10 de setembro a comemoração
do 89- anniversario da fundação da
imprensa no Rio Janeiro, sendo inau-

goradas por essa oceasião, no Passeio

distinguir. E assim, por esta forma
de todos me despeço, deixando a ca-
da um apertado abraço.

«ISltA_.LllE9ER.KA DE MENEZES»

fffealS. !_ii_
_, O nosso illustre amigo e de-
de Castro Alves dicado correligionário Coronel

I Affonso Fernandes Vieira e
1 sua virtuosa esposa Exm. Sr"

„ • n.lM„ D.Maria das Mercêrdes Fer-
Ha alguns dias-diz um jornal de

-55__5' _______

•i nandes Vieira, conimumca-
Buenos Aires-düas pessoas ventila- ^ 

q na_ciffleilto de sua

derrama o sangue de seus semelhantes,
í. i„,. „„n nnirln dos Publico as herraas

o sexo consouulor que cuuia aos |.
. . c„m n. F»riv" e ferreira ae Araújo,

doentes e que os toca sem os tem . ¦- J

Ha outras definições menos serias:

a revista equatü.iana «Altos Reüeves»

que se publica em Quito, estampou
as seguites: . ; | ram perante um commissario um piei- 

gyg£ Maria" Demze.
—Geograpliicamente considerada, e ! l0 muit0 commura: tratava se do tu-

uma catarata como a do Niágara :! turo de umas aves que. segundo . j_m„n-q; . „ Rpberií lioie siTuhcativa demOll-S
nos assusta e nos attrae a comtem- queixoso, lhe pertenciam, e que o! "eneia. n.j. ¦=

, ,« ¦ tração de aoruço pe o justo venloroso
nla-a. aceusado offerecia provas de serem nação ne api ...» p " J
P , • ,._ . Iim .,t.0 suas dia de seu natal o nosso presado- Ast.-onomicamente, e ura astro suas. ... ,, „ ,..„.„
encantador rodeado, como Satunmo',; Citados ambos concordaram em amigo Justiniano I-ontenelle, moço

de tini annel de oiro que gira em aceitai _ meditação do funecionario muito apreciado no circulo de su-

uma orbita mui limitada. ciar por terminado o pleito na forma as relações pelo seu trato lliano e

-Physicam^nte, é uma haste que que este suggerisse. distinetos dotes de coração,

se inclina ao calor do orgulho e da Como primeira providencia o com- O «Jornal felicita-o cordialmente

missario ordenou o seqüestro das desejatido-lhe grande somma de yen-
aves, sendo depositadas no local do uras.
commissario, e e applicou então sua —-_»•_>.—
experencia nestas disputas entre' Ordenação
visinhosj propondo a ambos um pro-!
cesso tão pratico quanto original, con- Quinta-feira próxima S.
sistmdo em que as aves fossem leva- Ex'.1 o Snr. D. Joaquim José
das e soltas a uma distancia igual do Vieira conferirá as seguintes
domicilio dos querellantes, deixando ordens aos seguintes cadida-
as que pronunciassem sobre o seu tos
dono.

vaidade.
—Politicamente, é o pudor legisla-

tiva' que se impõe ao exsecutivo e é

partido constante, da opposição.
—Magneticamente, é uma restea de

luz que serve de guia ao homem em

sua peiigrinação pelo mundo.
— Potanicamente; é uma planta for-

mosissíma que produz ás vezes flores
e espinhos, fruetos doces e amargos,
dando aroma de vida ou perfume
venenoso.

—Zoológicamente, é umlindissimo
bipede, porem feroz e indomável.

—Teologicaraente, é um mysterio
incomprehensivel. ante o qual se do-
bra sem &e rçíli. çtir, prestando culto
e tendo fé no que nos diz, porque do
contrario se incorre em sua indigna-

ção.

Diaconato: — aos rvdm? Su-
Uma vez em liderdade, as aves bdiaconos.

tomaram o caminho da caso do aceu-
sado, e assim terminou o pleito.

l»'l

Ó sr. Dario de Birros, artista che-
gado ha algum tempo a esta capital,
exímio em reconstituição de espelhos
e molduras, trabalhando pelo pro-

-Espiritualmente, é Anjo ou Demo- cesso:de jaminaçào, avisou-nos que
nio do lar doméstico, oonsolo ou no seguinte vapor seguirá para Ma-

, náos.desespero da alma. Previne 
pois aos seus freguezes

A opinião, porem, que nos parece e ao pU_>iiC0 em geral, que ainda
mais v_.li._a é a de "íalomão: a mu- tenham serviços a mandar faz.r, que
líier é mais amarga do que a morte, approveilem os poucos cüas que lhe (
t. '•„ „.,iir..n nnmiiP restam de peimanencia entre nós en- jParece-nos mais valiosa porque :. ,_ f , . ,._ _ __„ '.%„... '

esse felizardo teve trezentas ma
lheres ! Conhecia, portanto, perfeita
mente o jenero.

(Ext.)

viando os objectos a reformar para
sua officina á rua das flores li. ü_,

__4_.

^..^_4__

Ha cincoenta annos

ü passimismo. Em Foggia acaba
de suicidar-se um rico proprietário
no dia em que completava 90 annos
de edade. O pobre velho poz termo
á vida mettendo uma bala na cabe-
ça. Ao lado do cadáver encontraram-

Fez agora 50 annos que morreu se dois volumes, um da Leopardi e
Alfredo dc Musset. outro de Schopenhauer.

i i „•_.__,„__„__ O bom do velhote, já no limiarA propósito deste cincoentenano, ' J ,.x _i tu^,. , da morttí( Saturou-se de pçssimis-a. imprensa^!, ranceza revolve algumas mos e achando que a existência é 
' 

tem de conduzir para 03 portos do
paginas esquecidas da vida avenlu- um tormento, porque o peor. mal da Norte fechar-se-áo amanhã (23) ai

hora da tarde.
Recebcr-se-ão impressos até ál[2

Acelino Vianna Arraes,
Francisco Assis Memória,
José Francisco d'Oliveira.

Subdiaconato -aos nienoris-
tas benedictinos:

Armando Bryn,
Wlibrosda Sombroch.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Nac. Goyaz .-. 1?
Nac. Brazil .;. 23
Ing. Fluminense 22 24
Nac. S. Salvador 27

DO SUL

Nac. dram-Pará 19
N ac. Olinda ..23

As malas que o vapor «Olinda»

Os proprietários do rnu-
riicipio de M:-irangu;ip« não

podiciin c nem podem dei-
xar (jue passe em silencio
a lei odiosa do imposto ter-
ritorial que tantos- grava-
mes vem accàrrêtar osa
desditc.sps habitantes da
terra das Seccas, impiedo-
sanieríte
de tributos e ferida na in
dependência que soube
sempre manter no cuncer-
co da Pátria unida.

Solidários com os nossos
altivos conterrâneos tios de-
mais múnicipios, protesta 

•

mos, por todos, os meios le-

gaes, que não obedeceremos
a tal lei, pela qual se preteri-
de arrancar a ultima gòtta
de sangue que ainda paira
n_s veias do povo cearense,
fáriiinto de direito e odiado

pelos poderes públicos.
A excessibilidacie dos

impostos sobre todas as
classes laboriosas desespera
a uma raça, cujo heroisuio
na campanha pela liberda-
de ou nos combates cru-
entos em p:òi da iutegri-
dade do território nacional
a fizera sympathisada d_s

gentes cultas necresce que
o Ceará periodicornente
sofíre de crises cliiuat_ri"
cas, como a que actualmen-
te nos flageíia_, e, alem dis-
to, em sua mór perte nos
sertões, possue lei.renos re-
sequídos e e.tereis d'ünde
foge a lavoura e a industria
postoria. De todas as cias-
ses, como se vê, é mcon-
testdvelmente a agricultu-
ra a que mais bofíre: —
d sêcca que a assola em
sua fonte e o governo que
a extorce ern seus parcos
fruetos.

Propiietarios. não po-
demos assim süppui"tar
mais um tributo que íatyl-
mente, de par cum outros,
virá extinguir, ys ultíihas
íomes dd. riqueza cedfei.se.

J_)istlIuUaii)«se, poiiaiito,
os directores du ,govcino
da Estado que não lhes pau-

Antônio Baptista Ferreira
Braga

Manoel Rosário d/Oliveira
Peronymo Luiz da Silva
aulo José da C osta
Francisco da Silva Braga
Misael iVíóntézurrià
Antônio Toiquato d'Oli-

veira
Raymúndó Gyrino Nogueira

§11? A entregarem ao Thesou-
reirp dentro doo primeiros dez
diarde cada me_ a importância
do buíi inGiiB.lidftdo.

tVrfc. .7.0.—O sócio qiio não
_Èüluprir u dièpoéto uo § 1'.' áo
ar| anterior terá um ,>r;.iao do
vi/ite dias no máximo para sutis-
fiei- aquellocomproiniHsò com a

j[|ilti. de 2õ%. e Hudii o pnvão si
iflp. estiver quites será liuninado
da Sociedade, perdendo todos os

Belarmino de Barros Feito-1 giuitos _ entradas reulizadas,
IN ao lia j(da.
Para maia infunimçues devemVM

João Henrique de Araújo
¦José Marques cTOliveira

José de Pontes Franco
de Lima

J ^ào Kibeiro du Prado

JodCiuiai Valcntiin u',Almeii
da

Agostinho Gomes tia Si 1 -
& í
veira

Jacintlío Luiz da Sih/a ,
beiedonio de Freitas lJi ¦-" i
Avelino Ribeiro Om\y
Feíiciano Vieira da Lüçí;

Uchôa
Manoel Joaquim da Roch
Joaquim Xavier Mürelrd

João Coelho dc Barros.

(Segue-se mais 240 as
ignaturãs).

ps interessados se dirigir á rua
fMnjur Facundo. n 03.

fortaleza, 2 d ; julho de 1900
Direct' v.

2.
1'.' Secreta fio

A

llfredo Borges

iiíiia ímà

rosa do gràãde poeta. lJor exemplo vida é o ter-se nascido, na phrase do
if 1: „" ... „ .. •.„„„„. philosopho. não esteve com meiasUm dia passeavam ires amigos num -,.,-., ;•¦¦¦¦_ ,,medulas e abalou desta para melhor...

jardim de Paris, e conversavam Elfectivamente, aos 90 annos o ho-
—Appele.ia-me agora um almoço mem deve sentir um grande tédio.

excellente,-dizia ura delles. Mas podia ter esperado mais um
' -Pois _ií coutciium-me com Um bücclído> P»'» acabar oom menos es-

trondo : porque sempre seria melhor

hora da tarde de 2'à;
Objectos para registrar até ás 11 1[2

horas da manhã de 23;
Cartas para o interior até á l_í

almoço ainda que .mu fosse excelionie correr de uma cachexia senil do i hora da tarde de_3;
_ue da bala de um revólver..-disse o outro.

E o tciceno concluiu :
—Cá por mim, at. mu Contentava

com
tanto

ínfeluinente, as algibeiras dos-tr.s> fM^o^i.t.al^l.-si.. 
" "" 

fda manhã de 23;
amigos estavam vusias. Mas, de re-) Esta tarifa é a que manda cobrar
pente, um delles exclamou | 000 réis por sacco para qualquer

Idtím idem com porte duplo até
á 1 hora üa ,_rde de 23;

Idem para o exterior até á 1[2luem paia \j oAü.iiui
um almoço imito simples, com-' °sr- Ministro da Industria pro- j . . , , „.,.

nnc 1'css,^ ilm ,,-n i rogou por seis mezes a tarifa espe-, ' , ,(1Li- lu__, alinho ! ciai para o assucar Cft estrada de ! fissão de vales até áís 11 horas

—lenho cá uma idéa. Venham
comigo.

Elevou-os à casa de um edictor de
de musicas, a quem falou nestes
termo:;:

destino.

j Major Israel Beserra
• Seguindo amanhã no «Olinda» com

As malas que o vapor «Brasil»
em de conduzir para os portos
do Sul, fechar-se-ão amanhã (23)
as 12 horas do dia.

Keceber-se-ão impressos até ás
111[2 horas da manhã de 2'á,
. Objectos para rVgistrar até as 10 1[3

destino ao Norte, veio trazer-nos pes-• Meu caro s nh-.i vimos propor-lhe ' soalmente suas despedidas o nosso
qúc ",0 ' "'l! um,L romança. mui devotado amigo major Israel Be- horas Ua manhã de 2'à,
to.n a i-i . -.. indivíduo, a mu-, sernl. . Cartas para o interior até ás 11 1[2

Victima da propotencia do regulo 
' 
horas da manha de 23;

ei . tu

aica de outn-, i |,..-so c ulal-aeu, pa-
ra que o senhor a avalie, porque
dos três sou o único que dispõe de
uma voz solfrivel.

—Pois cante lá isso,—disse o editor;
—e depois veremos.

o iec.m-che_.itdo cantou, q edito.

minú, o velho amigo vio-se forçado
de procurar longe da terra de seu ber-
ço, hoje entregue a um horda vil de
aventureiros, os meios de subsisteu-
cia que lhe roubavam os acciolystas
do Ceará.

Idem idem c im porte duplo até
ás Vi horas da manhã de 23;-

Idem para o exterior até ás 11 1|2
horas da manhã de 23;

Emissão d, vales até as 10 hora
üa manha de 23- I s tüS

gareinos um centil úo novo
tributo, tão pesado quan-
to iucon. tiiucionaJ.

Nem sempre o pevo o-
bedece como escravo.

iVJaranguape, ó cie Julho
1907.

Joã0 Goiréia de Mello
r_i.,;.,nSo dc Albuquerque

Brt^ga %
Z'dcharias d'01iveira Castro

Filho
juão Antunes ei'Alencar

João Baptista Vieira
Evàristo Madeira Barros
Roo-erio de Souza Prata

Jeronymo Honorio de A-
breu

Joaquim Roberto d'01iveira
Guimarães

Ignacio da Silva Braga
Pedro Baptista Ferreira

Braga
Agostinho Correia de Mello
Augusto Baptista Vieira
José Araripe da Cunha

•Prata

João Correia Filho.;
Augusto Correia de Mello

Jàcintho José Ricardo* Ti"
tara

ria Si I i/a

Uonvile
O Conselhos da Confe*

rencias das Senhoras da
Caridade, em sua ultima
sessão, resoiveu celebrar a
íésta de seu Santo Padroei-
ro Vicente de Paute com
missas e comn.uinhao geral,
ás 6 1/2 horas da rmmha,
do dia 24 do corrente, na
Igreja do GullegiO da im
maculada Conseiçâo, para
•a C]u_i são convidadas as
senhoras visuantes e ho-
nóràriàs.

A secj etária-
Adelaide z\teucar

Leiam! \
Já- se estáo fazendo seutir 0^

eííüitos beaeíioos ;do grande
salvador da humanidade — As-
tlimaciia,—como poyu o tu-
pico da cartu que .íbaixo trans*
creveinos: ;

Maranguape, 19/d. Jullio dc
1907. 

r:;

Iilm? onr. iíliiviciu Nunes
de Mello.

A mg", e Snr.
Obtive o íu.iuur re.ultadi/

cuin o seu pr.pV.nulo «ásthuia-
cid»; por í.sü.i/ pesso-llie a fi
uêsa de arruuj.ii.' aie mais qua-
tro vidros; os íjuâes, re.metttírá
para aqui, -dos cuidados dc
Symphrontp do Nascimento.

Üesponh;'. do amg? grato
Misael Montesuma

ue ordem do sr. Presidente do
Ooir^lhoAdiniiiisiralivo faço pubü-
_o que üs requisitos paru admissão
dos sócios são os seguintes :

iciade üe 15 a 30 annos ò attestado
de boa saiícle passado por um dos

.editos designados pelo Conselho.
Os sócios pagarão uma jóia de cem

| mil reis e uma mensalidade de do/.
mil reis, ficanao remidos quando ti-
verem pago suas contribuições du-
1 suite vinte annos, e deixarão por
morte um pecúlio nas seguintes con-
dicções :

3 contos no primeiro anno em quo
tiverem entrado para a sociedade ; 4
contos no segundo anno.

5 contos no terceiro annò ; ü con-
tos do quarto anno em diante. A So-
oisdade já pagou dois sinistros e tem
om caixa 14 contos. Para mais iht'or.
inações á ruá Major Facundo, 03.

Miguel Fernandes Vieira
1 — Secretario.

Liga Bo-neficeiitQ
De ordem do .sar. Director

Presidente i>içu publico que os
requisitos .exigidos pura soei"
desta sochMade sãn os seguintes:

Idade (?e_2l a 05 ahuòs, e at-
testado dí boa saúde pausado
por um ,doa médicos designados
pela Directoria, os quae3 são os
snrs. dr4 «'osé Lído da. Justa e
JoãM;GiyA«i'bmj Bcudài-fc.

O soJio deixa por morte, no
primeii» auno em que tiver en-
tradd jtara a sociedade/, contos,
no seinndo 0 contos, no tercei-
ro 8 ícvntos e do quarto eui di-
ante 4p contos. .

. A'i-íuensalidades são pagas do
sejgu/iiite modo.

aí50ÍOOO nos três primeiros
adríí3 era que tiver entrado para
soc/iedade.

) 20$0Ü0 sempre que o capi-
tajfpm caixa for menor de 20 con-
to/n- /

:) LcfeOÔp quando o capital ex-
c/eder !/<i 2ü cont03,

"%'l.0,;Í5ü0ü quando o capital
ixcedlr de Bü contra.
ik-HÍPr n 30 eoiit-vsc

üijou mento de valor
PHARMACIA GA__.13.NO

Amigo e Collega
José Eloy da Costa

Não riie causou surpresa a sua
carta e o. trez quesitos formu-
lados ainda não considero suffi-
cientes para, qualquer que seja
a resposta, destruirei-, o mal
efféitp, o descrédito que se pro
curou arrojar sobre o seu pre-
para.Io «Epidermina».

Não estamos em terra de igno-
rances e afcrasadòSj a ponto do
pubiico conveDceri.se com duas
palavras quo a sua cEpidévmi.
ua» não passa de um simples ex-
cipiente, sem valor therapeutico
acreditaria que . o amigo pratico
como é, lançasse mão de for-
mula tão .implos e .òmmuai,
sem addicioiiar-llití um principio
activo que açtüasse benéfica e
directamente sobro a epideruie,
,y".Iá não é a primeira vez que
se tem feito uso de taes meios
para se navegar em águas alheias,
para ae aproveitar a propágan-
da táo cuidadosamente feita por
criteriosos fabricantes, no intui'
to ae burlar o consumidor, que
tem diante de si os exemplos
maravilhosos d cura, o reclame
positivo dos bous effeitoB, e
mais que tudo, a existência tir-
me do prodúcco, baseada ua sua
grande procura e sempre ores-
cento àoceifcação.

O collega de-tcance, não so
impressione que asua bella pre-
peraçãò «Epidermina" não ba-
queaiá diante de argumentosfu-
tèisj nem será of fusca da por ou-
tios noveia similares.

Fodo fazer desta o Uso que lhe
convier.

Üo Amigo e Collega
Ildebrando Gomes do Rego
Fortaleza, 13 de Setembro-de

1906.

À Epidermina. n prepa rado do
pharmaceutico ,José Eloy da Cos-
ta, combate com vantagem as
surdas,tez crestada, manchas Sa-
nibulheuta se sarinacaas, rugas
e;todas as asperesas da pelle

do losto, Suav.isahíló.a. dando-
lhe o tom e o colorido da belleza
natural.

etirancio-me têmpora-
íiamente rjàra Buro-

p.-i,constituo meustoro-

curadores nesta capital f^ara
tratarem de. meus negodios
comrnerches e píirticularíes,

Ü

>

>¦

i
w

_\nrn.t!nllO L-'J.ÍZ
i-.etto

Francisco Taveira dos San

§t/iiico. Os sócios fundadores | os Snrs. Dr. Antônio E da
ácjUMdispensadosd_o práso de que | Frota eDamião Fernendes.

i tràtrfa leu*a-a - do presente ar- Ceardj . de jdho; de
tige. .

árt. 9?—Os sócios serão obri-, l9°7- r,
„ajos: j João Tiòurcio Albano

A.

MUTILADO
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Glub de calçados DE

pellica de primeira
Meio econômico de possuir ram par do botas de bom ma-

erial e bem acabado por preço nmito rasouyel

E, Diogenes
com sapntaria á Rua do Mfljjír Facundo, tem organizado

um club de calçAdoa com dez sorjeioa a á.000 reis, em sema-
nus seguidas; a f! perie,»eatá postes a terminar, e a aegunda 'do 

no tratamento do todos os casos do Tosse... Rouqiiidão, Ca»
está em começo; quem desejar fazer parte entenda-se com tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
Adòlpho Carmo no Cale eto ÇJ< nmercio o com Rnymundo pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

jfromo/ormio Composto
(Formula do Dr. fcdunrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PEI.0 PHARMACEÜTICO

IKIO 91 COSTá THSQPHIL

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

Diogenes Júnior á Tràa Major K.iundo u? 177.

3-[Oia ^Perdida
PerdeurseHontem da Igre-

ja do Patrocínio para a Praça
do Ferreira ou pam o Bemfí

grandes e pequenos

^rlitlig-io a senhora Dona
7 pecas !,'.¦¦

O sabor, de um leite pu-
ro, .le tuna nata cio sertão,
a tornam preferível, a todas

ca. uríi broche com brilhantes que tem apparecido, e appa-
reçam de futuro] Qual france-
za, q.ial ingleza, qual dita-
marqueza, qual hòllãridezà;
qual suissa, qual nada! E' um
perigo para os velinhosl...
Ouen:, delia comprar, eachar
que exageramos,poderá de-
volver, c receberá a im-
portancia.

Lati de 1/2 kilo 1:70o!!

O melhor remédio para a oura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e rlesiteetanto das vias respiratórias.

I Diminue e sup prime n .febre dos tuberculoso?.
í

pessoa
que o achou e qtiizer resti
ttiil-o ao abaixo as-ignado,
será bem gratificada.

Thomé A. cia Motta.
1—2

ANNUNCXOS

Theodomiro (le Castro

José Joaquim de Aguiar
e Joaquim Aguiar convidam
os parentes e amigos do
seü lallecido amigo lheo-
domiro de Castro afim de
assistirem ás missas que
por seu eterno repouso man-
dam celebrar na Matriz dò
Patrocínio, ás 7 horas do
dia 23, décimo sexto dia
do seu passamento- 1

Gijníessárh-sé desde yáf
agradecidos.

SiiOfoZio, não se põe w pé...
E' o caso: F. Motta 4

Filhos, não tendo caixeiro
de cobrança.1? pedem, ro-
gam. suplicam, a seus de-
vedores, que não pidcem
tanto. . . hão mártyrisém °
George, que anda tão doen
te.. . tão ca
aborrecido da
4 solados por mez, no seojr
calçado

e conver

5-ivhmpamnie
Vendem• se fam osas

(Adultos : 3 colheres das ,de sopa por dia
JGreanças:3" 

" " chá " "

DEPOSITO :

f íimmm jFranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

70$000
Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 c fundos < «
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

b Travessas fundas
rasas

1 Bule porá café j
1 Bule « chá
1 Molheira
1 Mantegueira
lAssucareiaro I

Cobertos, ovaes
Terriria redonda

1 Concha para á mesmj
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal

100 I
100 Peças bítstantemente

elegantes, «por

7o$ooo
Vend3-se também nas pharm»cias Pasteur4 Pontes e Albano 4 venda na

—— i Casa de Lcucas

Xarope JhimtlTi
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo l^harmaceutico
Antônio da Costa

Tiieopkilho
—:o:—-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulòeras, gornmsts, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc,

E' ainda preçonisadò no trata-
mento de eacrófulas, dores rhèu-
maticáSj irrpiiigeiis e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depura ti vos

Dósü :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEXPOSITO :

Pharmacia JbVanceza
48—Rua Major Facundo— 48

Cisara- Fortai^za

3 casa de jóias C. Alesiano
de

Fumem os charutos Ric
Branco de Jezler <% Hoening-

aroéirà e

Acaba de receber um grande sortimento de jóias assim co-

ll2TllX3*S mo: broches de ouro com pedras preciosas -lindos alfinetes

para gravata,-mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de ouro

par* senhora e crianças -Ricos anéis para senhoras-ultima
moda!—

Grandioso sortimento do; correntes e sautoirs para senhoras,
de ouro 18 k massisso. Anéis fie ouro de lei com 09 aírarna-

de pátf d'arco
angico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, ern Baturité,

RAUL CABRAL & ç.í. que vendem L. G. Cabral &
56 T^ua JVfajôr facundo 56 c-

II Pharmacia Andrade
! Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

IClixir Depurativo—de dio experimentadoe seguro, qu« sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,

Uma (Buzia vinho Mo>-
ía.tel de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ*
Praça dó Ferreira n. 3S
4—90. ;

%

pD
reveja
ck •1 _* \ZjS Poicnia

dos brilhantes Montana—ultima novidade".! lindo sortimento de pela Inspeciona de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
obras em ora ta: broches, pulseiras de corrente tíara senhoras J< experimentado e conhecido pela , a asthma.

l 1 -i 1¦• r <¦„ ^i.,,,..o lo a iUq-,1,0 Ia sua grande effieacia no rheumatismo, _e crianças - chilenas-sautoirs de prata dourada e plaque 1. das^philis e em todas as molesliaí ! Pilulas Vermifu-as - de
qualidade—Anéis de prata modernos, gastoes artísticos para n0 sangne e da pe!lt!i E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também já
bengalas -eio'ari'oirci9 de prata- copos—argolas para guardana- '• ia.xativo,. auxiliando _ás funeções do b.astante conhecidas corao efficazes
nos—chicaras de prata pára presentes. Peniüas de ouro crave- figado, estômago é intestinos. e sem inconvenientes para expellir

ja,i»8 M m» PTedoSa^Oart%S de «u,-« 18 k par. auni-1 Elexir de-Kola r —. 
%~^*ggt0ffl&

versaii03. gueira Q-lycero-Ferru- truço, santonina e outras, ás vezes
Correntes de prata para chaves—Grande sortimento em ginoso e Fhosphatado,- nocivas á saúde,

relógios de ouro. prata, nickel e aço. jo remédio por exceüencia para as -
W, as «uJerosa» -.«m deSca»..^ «Omega. reoS-l-^Jl^|^S^ÍI^P5X^^^

—anli-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo,

hemorrhagias, catharro uterino, incon- _
tinencias, perdas brancas, perdas j Loção Anti-Ephelicí -
seminaes, etc. ide Rodrigues de Andrade—solução

inenciamos a nossa cauera fluente, sem tinteiro "Phenix". (Jrandel ; aromatica, que tira as sardas, pahnos
comodidade pira todos e facilidade. D;um preço baratissimo esta ! Solução Anti-Nervosa e espinhas do rosto.-j- i ,., ^^„ t?h . A Ar. rr„t-^ na..r.V,a !—de Rodrigues de Andrade, remédio —

i caneta torna-se o ideal do. empregado. Blla^e. de gota-_peioha, tümbem ap5royacio;e^onh^ido COmo-: Iodiiia e De»tina-de

í!nlHÍS'líl P.iillniillllflS fi PlintlOS ''WdiM por importação directa e que serão vendidos a preços sem eser0phulose, fraquesa geral, suspen-
n n ! L m rnnrlírnn üphpii competência; os «UiiiÕQ Horlogore» cs mais chatos conhecidos s„e.s, irregularidades fammenorrhéa,

e verule atlASA miVo ^ até hoje, cs «americanos» de nickel, os melhores e os mais dismenorrhéas e leucorrhéas), metrites,
- ¦--¦  —•—— baratos i

Aos empregados do Commercio e das Repartições recom-!
ndamos a nossa caneta fluente, sem tinteiro "Phenix". Grande I

ánsado...: tão 1|;!,1ouom compre sem p>'imei- | vulcanizada, pospue penna de ouro e as qualidades das melhores superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para, ¦ .meiro ir em car-a EMÍLIO SA', !e majs c^ras até hoje conhecidas; será vendida pelo imfiuio poly-bromureladas, taes como Lar- dor de dentes-utopicos de antigo con-despeza ge; pra(-a r1Q ferreira n. 38 nreco de õ$000 | royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.'

Com cantigas,

"GüKROS, 
BÜNETS

—E—
JOhap-dOS paru ilcmns, Rapas es

sás fiadas, elles não se ha- j e Crianças acaba de receber a
bilitão perante o Hitzchky1 Caaa JBrito

do Boris, nem com o Bar.. ¦ {A„. 
':&. 

ta- Lindos gostos
reto da C,za Ingleza. | ©Wa^ padrões,

p p^. ;^., (..^„?„„-,.^ ..s^. bòr preços báiatisámos; rece-

preço cie d$000
Ao publico recommendemos a nossa Cas» que possue o

pessoal mais habilitado do Ceará puta concertos de relógios de
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai- :1>Ó eBílexir Dentifricios
pitações,tonteiras,gastralgias, eólicas, _.dt. Rodrigues de Andrade, íííex-

peu a CASA BRITO
GALÕES deSÉÜA

Para omfeitat' vestidos; bran cos

se isto tentarem, vão
deveitinhos conversas com
os Tabeliães,.., Venham
encher o sf-co  Encher o! iQ 0 de óorès, recebeu a
saco ? Um frade!.... venham, j CAS \ BRITO 

'

mais porem—é pásfár suas — ~ :
contas atrasadas; í CHAPEOS DE, PALHA

Os neo-nnin* ^t3n ^ o I ?"?« HotnéiÍB Rapaaes_ n Senho-;s negócios estão nms \
Senão.... senão  a Alfafa
nova, pelo Jaboatão, ama-
nhã 21...

Caramba!
QUE MANTEIGA!

Até que emfim, acerta-

ras e Creanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO "^8

! 
"'" A~MERCÈAkIA~'

I % Benjamin de Menezes
General Sampajó 1..03

toes pos!a?s
Continua a ter o melhor

sortimento. recebendo no-

toda qualidade para qualquer trabalho de gravura e ounvesaria. insomnias,melancholias,hypocondrias, cediveis para o asseio da bocea
Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos irritubilidades, etc Não produz fatu-
srosns fregimzeà na acquisição de objectos de valor da me ^^SSlolIm^ r^°S f*™do\ PreParad^^e F.mo,> como verugens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará).numerosos rregtmzea na acq

hor qualidade abrimos um

(5hh cie jóias permanente

rijam-se á casa <Je jóias

c
ram com a coiza os homens vjd;Mdes por todos os va-
de Santa Catharina, | Qres

A manteiga da marca 7
receberam F '

etc.
n .. , -c 1 • r—Preparados de A Gonzaga, Soares

Xarope Peitoral Bal- de Amorim j da Bocha M-W ^
samico-de Rodrigues deAndrade ros Lea, Carlos Miranda, Rodalpho
calmantee expectoranle, efficaz nas .Theophilo, Mattos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, __

Cuia ins«i'ipção ficha-se aberta desde já-"Para informações di- catharros, bronchites, pneumonias,; norte imori»^ ia... infíuerizás. pleurizes, asthmas, coque- ;„ 'icpaiauos noue-amtnçaa*iT de
luches, anginas, rouquidões, hemo- §«°Pte '-. Br,sloI»Q; *<*> Kemp,
ptises, e quaesquer affecções dos Reuter> ^ufmaum; B.oss, Scott, etc-
pu'moes o da garganta. *""%'•' j—"Purgen," pastilhas de'antikamnia,

Xarope Anti-Asmati- j «'pílulas Orientaes", "Saúde da Mu-
co—de Rodrigues de Andrade, reme- llher," etc, etc

Tudo por preços sem competência

PiiAHMACIA ANDRADE-
RUA S. POMPEU-M loo^CEAHA*

^epfea m^^VW^W Êk t®mumJ9mm
fa! JSÊ xi iil Ja Wá"Wí » «S? a» MiíjSL m/m\\ Wk^m
^Sr#F m^MfmmmM9km%mm'3BÊ.im)tmm^ ^5S»F

3\tia ^ílajor Facundo, |

Postaisvaccas que
Motta 4 Filhos a Rua For
.rhoza 82, supplantou tudo, o que ha de chie ems po-
in atou á faca ã&quicé, me tai^s, na Mercearia * S^ntO
teõ nu chinell-', a Plurn, a Antônio. \ >íH
3 vaccas, a Scltecta, a Ex- Recebeu r0.000 postaes.,
ceisior, já não fadando nas e vende por preços r^tUi-
matadoras de fürmigàs,— idos.
Lepelletier e Bretel. j Ruas: Formosa 43 e Sa,

E' um ãssombrolré um 'nador Alencar 9.

I Quixadá 1
GABINETE DENTÁRIO gtí

*¦  ImAviso ao distineto publico de Quixadá que
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Cora arte executo todo trabalho.
gjggr" 3?reços cominodos

âUti*onio tíoe.í)êòtJO &U; -feVi
*

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,
acaba de.despachar a

Casa Brito

LÂS e CASEMIRAS

Para saias e vestidos, recebeu
a CASA BRITO

J3olças(
para -Senhoras

pentes de marfim
verdadeiros e

outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

Dentista bratico

GAZES DE SBDA
SéraCASA BRITO

COLLETS
Para Senhoras,

iíocinhas é
Crianças,

recebeu variado sortimento a
CasaIBrito

MANTILHAS de SÍJDA

Unho e algodão, encontram-se
CiSA na BRITO

Bonecas*
variado sortimento, por preços
baratos, ncontrarn^se na CAqA
BRITO

®

¦." 
.. 

¦
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MUTILADO



JORNAL DO CEARA

&,.

¦KWBmHVnV.V5i3TV-*')S?»rí^!««»iMaMBMI

6 ma

me o
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ka Mercearia Santo Antônio-
Rua Formosa, 43 e Sena-

,, 9.
TSc>«»iieira.

dor Ale11 u

ITraixcisoo

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

r ti f1 ¦¦ uil í* It S» .;; a J -1

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira^ 38. I

6<^v __—-^C.O

~ IP
«X Prbto

qualidade muito•Superior»

ÚNICOS EXPORTADORES

l^ARCA ORIGINAL

Absoiuta pureza

R.OBrauEXnl Jr »

<*R dOi» ,ifV O*
, rSÍ 1 H t '
OfOU U

Vende" uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

wiasesrâíasje.víti. ra ¦' '.v.'..- ^.^.r.^-.resreCT-ctwiw^tvw»»^!'.»»!»» m ••
JEmilio Sá.

T)RECIZA-SE-se de uma
I* cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bdnd.

iBELFAST
JJSÍ?*»ÜÍL

^
IttU

SH
I

a
QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Rosa & Sons, Ltd.

Beluast

vr.-^imovin vjrw*t«PTBffgT 
'^i'mTÍiBW«w'|iijy^^«gj^T.^

>"&

a a * 6 a 5 a j
S»PM T.„ .",.I e( j; <«,fí WJ»"¦?«>

I» ™' *
ac a Ho landa

ODEROsO «i!
Vinho Reconsiituinte

DO

i>r, M, 'Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescehtes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
v. m pouco tempo as flores
brancas.

wérà em teto \\ Mas
ipacias to MU

Preço—4S500

0 Xarope k Catoa fle |p
IODURADO

do Pharmaceutico

. 3.5. a í lollaiiidá Cavalcante14,-

d 'pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sitio impregado etn todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5Ò0

Xarope de MeSioitaio
(PUL MOINA)

dopr )\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e Vermes
DO

3)f. 
'ffb 

Jtíovem da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes 6. mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoraçào eao mesmo tempo desinfeta© a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOBEIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer terra>—geophagia.

*6wW®S^m
&m

IO Xarope Peitoral Composto 1
41 ¦ POR ~S

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela hspe-

1
IC\

M ctoria de Hyp-iene do ,«..
33§ Ceará é o melhor de to- w

ate p^ dos os preparados
M hoje conhecidos contra:— §?
^ Bronchites. Inflnenza e I*
*^ zjfeçções pulmonares.
Ti t\ efficacia d'este po.

SI
ideroso medicamento.cons 1|

titue o seu único recla»= í;
mme. i-

fíiarmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Achasse a venda na I^ua
5snna jVíadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço

Ii
feI

2S000 B

.iV£Cink.u>c:íijc

tò' *** lÀRUTpS
U Cabral 4 Cia

fiül MAJOR FAGÜHDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e ã retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

m

jjbro-papelaria jpivar
-DE-

Militão ivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa '(<Sivap"

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre^l? IR
Portuofuês, tinto ou branco

Praça io Ferreira i. 38
EIV1ILI0 Sk'

:t • 13 e Costa Ferreira &, Penna

Bella Bahtana, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
Hygh>Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De Jeasler Sc Hoeiiiiig

Chíquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Brancoj Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha' vExr.epcionaes.

De A.. Caetano da Silva.> .

Victoriny, Rouquét; Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
r-speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 6u

Fortaleza

TaBoadodeeedf
Tem em deposito e está re^

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao tom
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João IMery
fyia JVÍajor f.acur\do 110 28—30

^a^as-paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de kríthnetica Praíica,illuatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$590 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
máticás, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. . jjjt.Álgebra Elementar* pelo dr. Fr;\y seo Marcondes Pereira,
2 volumes T

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram éacriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Greographia.da ex-Escola Militar -Ceará,
1 vol. car*-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gh Dias
/Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J, Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Thanphilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Foezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wáaderley br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo."W<mder-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguczes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

2S000

5$000

10$000

6$000

WÊít -'-^^1%

Chácara
Vende-se, ou aluga se por con

tracto, urna bôa chácara, com
aguá pota_vel e muitas frueteiras^
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Diserril.

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2S000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$0Ü0

2$000

2$000

3$000 *

1$000

1$000

t
n

n
9

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
religião.
medicina.

„p .-direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selecías a compêndios para estudos das lh>
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSIC/í para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

i-APEIS- almasso, portuguez, otricio, amizade, diplomata, phantazia; seda
de coreg è sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios'Object08 para E»cri

ptoir^ e RepartioSes PubUcao, tintas, fite. «to

V

l

>

V

A

l^t<\J%mi
1 MUTILADO


